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CÂMARA MUNICIPAL  DE SÃO PAULO

CÂMARA MUNICIPAL .DE SA0 PAULO

ASSESSORIA TECNICA DA MESA - A.T.M.

SISTEMA DE APOIO AO PROCESSO LEGIÂáATIVO

*-

PROJETO DE LEI	 : 01-0121/1995 DE 1995

*.

! MATERIA LEGISLATIVA: PL 	 01-0121/1995 DE 02/03/95

!-PROMOVENTE: VEREADOR	 PAULO ROBERTO FARIA LIMA

•

! DOCUMENTO RECEBIDO CMSP:

!
!-PROMOVENTE: VEREADOR
!	 •	 -	 •

*- -*

E M E N . T A :
---------_-_

ALTERA O ITEM 31 NAS TABELAS I.II.III. ANEXAS . .4 LEI
10.822/89, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989,PERTINENTE	 AO
IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E 	 D4
OUTRAS PROVIDNCIAS.OUTRAS PROVIDNCIAS.

1



W-~,a

ala dàk 'Se ges, em Oà-ce~45,o de 1955.

i ;3 0 HOJE

• 3 r..0 MtSS CIE S DE:
.(.,..Qrto-LTN?"1) r  uz.-5	 D1/4.710. 	 1995

V. Ky=r0 rr	 t..,2  oiw( 

"E" ‘,),"*LC-41-~,c",  r

01 - PL.
0i-0121/1995

Altera o Item 31 nas tabelas I, II e III
ánexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi-.,
ços de qualquer natureza.

hicipal de São Paulo decreta:

	

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no

	

item 31 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terão suas allquotas fixadas no valor de 2,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execução des
ta Lei correrão por conta de dotaçoes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
-data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contra

SEÇÃO DE 111"..V;5ÃO

O 2•MAR.19994.

-DT. 10-
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULÓ
SEGUE(M) juntado(s) nesta data documento (s) rubrii-
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 2,0%, das
atividades elencadas no Item 31 das tabelas 1,11, III anexas
a Lei 10.822/89.

Os serviços abrangidos serao: execuçao -
por administraçao, empreitada ou sub-empreitada, de constru-
çao civil, de obras hidráulicas e outras obras semelhantes e
respectiva engenharia consultiva, inclusive auxiliares ou
complementares.

A propositura visa estimular a area da -,
construçao civil, que podera,cada vez mais,ter aprimorado o
seu potencial, com a geraçao de emprego para muitas pessoas.

Para a populaça° utilizadora de tais ser-
viços o preço deve ser reduzido, uma vez que, a carga tribu-
tária vem sempre embutida ao preço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

\
Face ao exposto, aguardamos a aprovaçao -

V.do projeto de lei 'a ap .k 'éseptado.

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

121 	 de 1995	 07  / 	 03  / 	 95. w

SR. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta:

Lei 10.822/95
em 07/03/95.

uno=	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0121/1995.
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
kDeferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0121/1995.

Entendemos que a redução da allquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp g e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 100.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhan bau/São Joao - AR/SE
Despesas de exercício anteriores
cod.: 22.40 16.9.575	 26 4192 3

e
^	 _

Cód. 0522
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Folha n. • 	 ID ;1  do proc

N	 (7-4  de t9125.

ncionáriou n.PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
V10ENTE 8 PROPOSTAS Ni C.Rs 140 usa 141

01-0091 /95 5.0% 3.0% 40.0% .81.572.80 -8913.13
01-0082 195 2O% -50.0% .316.210 70 -3.575.01
01-0093195 2.0% 1.0% -500% -10510.50 -118.83
01-0394 AZ 5.0% 3.0% -40.0% -1.44E019 -16.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.829.58 -8.477.40

01-0096 /95 5.0% j	 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.216.71
01-0097 195 5.0%	 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-0098195 2.0%	 1.0% -50.0% -638.50 -7.20

01-039:1 195 5.0%	 3.0% -40.0% -379.83 -4.29

01-0100195 5.0%	 30% -40.0% 44.959.013 -508.30
01-0101 195 5.0%	 3.0% -40.0% -9.850.82 -112.50
01-0102 195 5.0%	 3.0% -40.0% -142.928.82 -1.615.90
01-0103 195 5.0%	 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -73.597.18 -832.07
01-0105 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106495 5.0%	 3.0% -40.0% -875.18 -980
01-0107 /95 5.0%	 3.0% 40.0% 18.28 -0.21

---01:01-0-1-5 -79-5- 5.0%	 3.0% -40.0% -0.92 -001
01-0109 /95 50%	 3.0% -40.0% -210.132 .236

01-0110195 5.0%	 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.9-4

01-0111 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -1.262.402.98 714.272.44

01-0112i95 5.0%	 3.0% -40.0% -53.581.84 -805.78

01-0113 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114 195 5.0%	 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115 195 5.0%	 3.0% -40.0% .22.965.74 -259.65

01-0116195 50%	 3.0% -40.0% -3 849 72 -4352

01-0117 195 5.0%	 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01-0118195 5.0%	 '3.0% -40.0% -39.534.02 -448.98
01-0119195 5.0%	 3.0% -40.0% -43.248.39 -483.93

01-0120195 5.0%	 3.0% -40.0% -8.541.33 -98.57

01-0121 195 5.0%	 2.0% 430.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122 /95 5.0%	 2.0% -00.0% -11.973.83 -135.37

01-0123 /95 5.0%	 2.0% -60.0% -23.897.81 -267.82

01-0124195 5.0%	 2.0% -00.0% -85.31 -0 80

01-0125i95 50%	 3.0% .400% -8.047.14 -68.37

01-0128195 5.0%	 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9%	 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0%	 1.0% -50.0% -151.689.78 -1.714.97

01-0129i95 5.0%	 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.96 .6.562.06

01-0130195 5.0%	 3.0% -40.0% -77.833.08 -877.70

01-0131 195 5.0%	 3.0% -40.0% -13.697.54 -157.12

01-0132 PM 5.0%	 3.0% -40.0% -544.199.34 -8.152.48

01-0133 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -348.58 -3.82

01-0134 196 5.0%	 3.0% -40.0% -813.838.43 -981.75

01-0135 t95 5.0%	 3.0% -40.0% -17.402.39 -193.75

01-0138195 5.0%	 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.86

01-0138195 5.0% •	 2.0% -50.0% -194.772.28 -2.202.05

01-0139 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -67.3E0.02 -781.78

01-0141 195 5.0%	 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 /95 5.0%	 3.0% -40.0% -4.828.02 -54.56'
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PROJETOS DE LEI A 1 I Cl U O T A S PERDAS
VIGENTES PROPOSTAS (%) CR$ 11111 US$ MII

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 -4 70

01-0144195 5.0% 3.0% .40.0% -5.671.52 84.12

01.0145 r95 5.0% 3.0% -40.0% .66.312.04 .749.71

01 .0148i95 5.0% 3.0% -40.0% -93.595.78 -1.001.53
01-0147)95 5.0% 3.0% .40.0% -161.819.55 .1.827.23
01-014895 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 .3.391.11
01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -43.30
01-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% .174.790.80 A .978.14

Total 47.5% -171.520.70 -2.010.45

01-01G495 5.0% 30% .40.0% -10.580.69 -11940

01.0150i95 10.0% 3.0% -70.0% -1.035.42 -11.71
Total -41.6% 41.6516.11 -131.10

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -416.93 -4.71

01-0152 195 5.0% 3.0% -40.0% -42.470.95 -460.17

01-0153 195 5.0% 3.0% .40.0% -15.299.99 -17193

01-0154 /£6 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1 593.81

01-0155 )95 5.0% 3.0% -40.0% .10.963.78 424.18

01-0156i95 5.0% 3.0% -40.0% -1.900.14 .22.39
01-0157 195 50% 3.0% .40.0% .134.973.48 .1 525.93

01-0158195 5.0% 3.0% -40.0% 4.179.384.54 ,• • -13.33365
01-0159195 5.0% 3.0% -40.0% -32.0723 -382.81

01-0160195 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62
01-0101 195 5.0% 3.0% .40.0% .82.738.07 -573.81

01-0162 /95 5.0% 3.0% -400% -456.74 -5.18

01-0163)95 5.0% 3.0% .40.0% -132.334.01 .1 498.14

01-0164 r95 5.0% 3.0% .400% .48.753.40 -551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.673.28 .538.93

01-0186 /Z 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.22957

01-0167 r95 5.0% 3.0% -40.0% -1257.05 -38.92

01-0168195 5.0% 2.0% -800% -1.7E8.120.04 -19,967.35

01-01661 /95 5.0% 3.0% *DIVO 0.00 0.00

01-0170195 50% 30% .40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 196 5.0% 3.0% .40.0% -17.069.93 .193.22

01-0172 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.16 0.03
01.0173 r95 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 .8.140 34

01-0174 /95 .5.0% 3.0% .40.0% -275.1E8.44 -3.110.99

01-0175 /95 5.0% 3.0% 40.0% -94.324.30 -1.066.41

01.0176195 5.0% 3.0% -40.0% -3.632.34 -41.07

01-017795 5.0% 3.0% -40.0% .748.04 -8.43

01-0179 && 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.063.97

01-0179195 5.0% 3.0% -40.0% -3.692.85 -43.93

01-0180 i95 5.0% 30% -40.0% -509.88 .576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -930.03 .9.04

01-0162)96 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 .37.38

01-0184195 5.0% 3.0% -40.0% -332.622.16 -3760.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.25313 -3.832.01

01-0186)96 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-015T 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.162.71 .13.15

-2.755.2101-0193 r95 5.0% 3.0% -40.0% -243.699.74

01-0169 195 5.0% 3.0% -40.0% .749.838.46 -8.477.48

01-0190 195 5.0% 3.0% -37.4% .7.397.72 -8384

TOTAL(*) .47.2% -18.029.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(") -44.4% 40.909	 15.58 459.119.58

Obs:- Total referente aos Itens doe projetos;

. fl l3STotl Inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODMI W856836113.
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SECRETARIA DAS FINANCAS
ASSESSORIA ECONOMICA
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ANEXO I DA LEI 10.872190 • POSICAO EM 24/04/95 - EM R$ MII
JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT 140V DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 44 064.0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 '	 287 401,5 280 202.3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

i p Tu 10168.5 114 306.6 69248.7 34 540,4 32 287.1 32.287,1 34725.0 34 724,4 34 724.2 36313.7 36313.3 13.922,0 483 561.2

153 68 069.3 66 355 4 68297.3 75 152.7 76.540.0 77934,9 81 153.2 81 784,2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428.0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356,7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44 366.0 50.204.3 25 040.0 23406.7 23412,7 25 174.3 25 178,3 25 174,1 26 327,0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452.4 2239.5 1 911,9 2413.0 2679,3 4526,4 11.672,7 6658,6 5448.0 4 170.2 4014.0 3.105,4 55.291.4

AN

1TBLIV
4837,9	 ,

11308.1

2325,1

7446,9

2 409.8

13123.8

2 530,5

915.4.8

2.568,5

9302,3

2 607,0

9441.9

2 646.1

9583,5

2685.8

9727.2

2726.1

9873.1

2 767,0

10021.2

2808.5

10171,6

2850,6

10 324,1

33 762.9

119 488.9

APLICACOE'S FINANCEIRAS • 3 646,4 2917.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3 492.2 3544.6 3597.7 3 651.7 3706.5 3 762,1 42798.7

MULTAS 5950.9 5691.5 8356.0 8 193,1 8371,1 8 519.3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080.1 80 466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 529.2 92902.1 105 389.2 95710,1 108 574.6 110.203,2 111 956,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482,9 16070.1 15 466.9 17212.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 15229,0 12271 4 7989.7 7588.3 74334 7791.6 8147.5 8475.7 8331.7 8 424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92 564.9 301 801.2 217530.6 534 107.1 106312.3 109 571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333,5 1 669 085.2

OPERACOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106,0 91012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176,3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 8 4 1 1,2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 164439 16333.5 95 908 9
.

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613.6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOmICA DE Sr T PCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDiCE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JANFEV) E SAF ( MAR)

26.04/9540REc95.xLs



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECON8MICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfi L21 135-
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nfi

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a compara4o entre o valor previsto para a

arrecadação do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonega4o existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributação em outros

municípios da Região Metropolitana de Tão Paulo relativo



6) Quais os aspectos adicionais relevantes para a

discusso da presente quest"ão?

MARCOS CIJITR1r, em
RELATOR

Deferido

COLASUONNO
PRESIDENTE

•

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei n2 1P.822/89, alterada pelo presente projeto de , lei?

Se existe, que informaçâ'es relevantes levanta?.

Deferido

MDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LIDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

.	 r:r	 , 1:	 •
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LFG 3 - Senhora Chefe

Pur solicitaçÁo • •

para prOV 10. I	
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CAETANO EL CIOPPO

Chefe Cab.I Presidência
Reg. %2.272	 .

20-321-r1M.

RECEBIDO EM LEG,
i„95

22,-.2eX 7/1--
o b

alhaa1~4
AC,-)USVUA

Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, solicitando,infgrmaçOes.
•U	 fs,(....(1

06-06-95

_

ts.1.1

1:1	 CÁNGELA.
. AN DREONI

I	 I	 I

tia Técnica II

abj

Sra. Chefe.

Providencliado,leconforme determinação de V.Sa.
'30

06-06-95

s A To
Oficial Legisla0vb

SEGUE .M	 juntado_f, nata data
da-ument—or 	 e papel de info2fa o
rubric a do..11sob folhar	 	 	 .,‘"

Em /ti ,4

fl2 	



Folha No /1  do proc.•N o	 de 19

[7.1

ao 4595., A'
177,

"Ci JtO i o flá 	 '•"1"./2a

São Paulo, C)	 de junho de 1995.

16 - OF-LEG3
-OFICIO N;0232/1995--

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade EconOmica, nos termos do artigo 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cOpia do Projeto de
Lei n2 121/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 31 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822, de 28 de dezembro de 1989, pertinente ao Imposto
sobre Serviços de Qualquer Natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Wrier

1111" 

WeLASUOMMO
'residente

Anexo: cOpia xerográfica do P.L. 121/95 e do despacho
da comissão solicitante de fls. 12/13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salitro Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

ri: as



Folha N o	 	  cio proc

N o /e/ d e 1 9 f.1""

E° guÃcieP¥°A tio t)	 eCÂMARA MUNICIPAL D

INEMORANDO São Paulo,  07 	de  junho 	de 1995..„____

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0232/1995 de
07/06/95 , solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2 	 de autoria121/95	 do Vereadoz . Faria Lima.

ANEXO: cOpia xerográfica do P.L. 121/95 e do despacho da comissão
solicitanee de fls. 12/13.

/i2utU e4t alo 6/9

0811810 Rostágo/de ONvelta Q11¥4

R.F.	 .eto,e.co

8Gai ATL



ZCIASSATC)
efis0 Legista$14

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n°	 /"/de 19 	 /9,  of 71""  (a)

Douta Comissão de
, Atividade Económica

INaerzA BORDIN ANDREONi
Clásfs ds Estilo Técnica II

Recebido na Comissão de

Atividade EconomIca

Em.....	 .G...as.....I.L. h.

MARIA EILIZA-BETH MACHADO
Secretária

•

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

•



(a)

•

SEGUE 	 juntado  "'	 nesta data, 	 documento	 "—TI-papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 ,77r  	
225- 



1

Folha n.'12 	 do prAc

N • 	 do 19 yj
O funcionário 	

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 121/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0232/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q	REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

e.

•



•
r

()Ade,	 ar. n.o • .1 —
• e _./95

ha n	 Ppr,o a
19 7LL

90'.1=±7O' funcionamoO' fácioriário

prestadas pelas Unidades

relativas ao • requerido

competentes desta

Comissão de Atividade

Prefeitura,

pela

GABINETE DO PREFEITO

eoe~a 4 LAntèfrè2 4Ma‘a

São Paulo, 9 ti de ri-1.0	 de 1995

15 - DOCREC
-15-0141/1995

.• n•9.••••+••••—'—
..,,g:•.••o•.••..•••••••••••{•• • •••••••••••• • 	 ,C14

RECo NA A. T. M.

Er.,	 /	 J á 5'
ras

••••n•~1.Mabodoel

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa•
Excelência, junto ao presente, cópias' das informações

Econômica dessa

18/Leg.3/205/95

Projetos de . Lei

Egrégia Casa, por meio dos ofícios !Iças

a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

n s2 s 91/95 a 96/95; nQs 98/95 a 102/95;

nQs 104/95 a 105/95; n Qs 107/95 a 125/95; n Qs 160/95 a

.166/95; e n s2 s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

e
.r •

k

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta •

consideração.

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



Tabela 1 - Estimativa das perdas da arrecadação para,

cada item da Lisa de Serviços

(ate abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A 1. !QUOTAS	 PERDAS 1

VIGENTES	 I	 intoposTAs 1	 c%)	 1	 lu
01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 195 2.09. 1.0% -50.0% -1.746.193,49
01-0093 /95 2.09h 1.0% -50,0% -57.436.64
01.0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137,62
01.0095 /95 5.0% 0,5% -90.0% -4.404.312.67
01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0% -2.493.375.08
01 .0097 '195-- 5.0° o . 3.0'. -40.0% -4.282.21
01.0098 /95 2.0% 1.0% -50,0%

.	 .
-5.856.79

01-0099 /95 5.0°o 3.0".	 . .40,0% -6.643,62
01.0100 /95 3.0°'. -40,0%

.-
-336.920.385.0%

01-0101 /95 5.0°o 3.0% -40,0% -84.422.84

01-0102 /95 5.0%
--...

3.0% -40.0% -1.369.279.74

01 .0103/95------ -..	 5.0% 3.0% -40,0!'. -35.29230

01-0104 /95 5.0% 3.0% -40,0% -586.752.98

01-0105 195 5.0% 3.0°. -40.0% .65.769.50

01-0106 /95 5.0" o 3.0" o -40.0% -36.767.52
01-0107 /95 5.0% 3.00. MDIV/01 0.00

01 .0108 /95--- 5.0" o 3.0% #D1Vi01 0.00

01-0109 195 5.0%
_.

-3.378.023.0% -40,0%
: r	 01-0110 /95 5,Ø0, 3.0% -40.0% -281.553.18

:. 01-01 11 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71
'01-0112 /95 10% 3.0% -40.0% -389.117,01
01-0113 /95 5.0% 3.096 -40,0% -8.649.359.34
01-0114 195 5,0% 3.0° o -40.0% -60.091,26
01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -178.333,43

01-0116 i95 10% 3.0% .40.0% . -29.372,40

01 .0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737.69

01-0120 /95 10% 3.0% -40.0% -13.257,28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60,0% -18.310.288,96

01-0122 /95 10% 2.0°. -60.0% .140.125,99

014)123 195 5,0% 2.0% .60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0°'. -60,09O -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0% -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0°o 2.0% -60.0% .15.337.14
01-0127 /95 5.0% 3.0° o -40.0°O -203.012.44
01-0128 195 5.0" o 10% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0°o 1.0% -50,0% -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1,0° o -80,0°O -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725.54
01-0130 /95 5.0°o 3.0% -40.006 -784.642.39
01.0131/95 5.0° ir 3.0°'. -10.09.

_. .	 _	 .	 ..
-147.200.63

01-0132 /95 5.0% . 10" O. -40.0% -5.514.933.85

01-0133 /95 5,0% 3.0% -40.0%
-

-1.013.52

01-0134 i95 5.0"o 3.0° o -40.0° o
.._	 -.

-852.706,24

01-0135 /95 5,0% 3.0" o
- __--

-40.0%
.-
-166.495.38

01-0136 195 5.0" o 3.0" o .40,0%. .172.360.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40.09.kb -83.239.06

01-0133 '95 5,096 2.0% -60.0% -1.422.585.18

014)139 /95 10% 3.0% -40.0°'. -7.007.788.24
014)140 195 5.0°o 3.0°'. -40.0°e -606.424.74

rcrnand3s
Tánloo 1
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício de'
1993, caso vigorassem as alíquotas propos

	

tas ja naquele exercício	 _ 2.19

	

DELEI ALIQUOTAS	 PERDAS 001 2)0 9.!•

V;GENTEs• PROPOSTAS ;	 Cs)	 CRS Mil	 •	 USS Mil •	 '	 •
IPROJETOS DE LEI

	

A L I Q 11 O T A S	 PERDAS	 ,	 1

V;GENTE5. PROPOSTAS	 t•,1))	 CRS Mil	 USS Mis • ;

••
•

I

1

01-0091 /95
-0-1:0092 /95

I 5.0%	 •	 3,0%	 -40,0%	 -61.572,80.. ._..........:6,13 189..1
-3.575,Cf2,0%	 '	 1,0%	 -50,0%	 -316.210,701

01093 /05-- 2,0%	 i	 1,0%	 -G0,0%	 -10.510,50.	 _	 .	 .	 ....._	 ...	 .. -118,83'.	 _ _
01-k;J94 /95..._.	 _	 .	 ._ ... 5,0%	 1	 3,0% .	 . -40,0% -1.483,19  -16,77
01-0095 /95 5.0%	 i	 0,5%

..._
-90• 0% -749.829,56 -8.477,40

i	 01-0096 /95
_._

5,0%	 4	 0,5%	 -90,0% -461.420,06 -5.216.71
I--01-00-9-7-195 5.0"..•	 i	 3,0% -.0,0% ..	 -153,421	 -1,73

01 :0008 i95 2.0%	 i	 1,0%-__ -50,0% -636,501	 -7,20
01-0099 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -379,C3 -4,29
01-0100 /95 •__	 ...	 ..	 _ 5,0%	 1	 3,0%....	 _	 _ ...._ -40,0% i	 -44.959,08 -508,3
01-0101 /95.	 ._	 ...
01-0102 /95. _	 _

5,0%	 1	 3,0%._	 .	 .....	 ...
5,0%	 3,0%

-

-40,0%. __
-40,0%

-9.950,62
-142.926,62

.	 .	 ..	 _	 -112,
-1 615 9.	 _	 .	 ,

01-0103 /95__.	 . 5,0%	 3,0% ...	 ..... -40.0% -33.587,63.	 -379,73
01-0104 /Go....	 .	 .	 .. 5,0%	 3,0%.	 ._	 . -40• 0% -73.597,181 -832,07

.. _01-0105 /95.. _
_

. . 5,0%	 3.0%
..._

-40,0% -5.:3‘...4,421
,	 .	 .	 .	 .._...

-61,04
01-0106 /95

....
5,0%	 I	 3, 0%

._.
-40,0% 1	 -875,181 -9,89

.	 01-0107 /95._._.	 ..	 .	 _. 5,0%	 3,0%..	 ._	 ...
___

-40,0%  -18,261 - - --- -..--0,21
01-0108 /95

...
5.0%	 3.0%.	 ..

_._..
. .. -40,0% -0,921 .	 ..	 ..... -0,01

_ ... 01-0109 /95
_ . 01-0110 /95

5,0%	 3,0%
5.0%	 3,0%

-40,0%
-40.0%_.	 ....

;-210,82,	 -2,38 _	 .
-39.974,461	 -451,94_	 ....._.	 ,	 ..

._. 01-0111 /95 5,0%	 3.0% ..	 _.. -40.0% -1.262.402,861	 -14.272,44
010112/95 5,0%	 3.0% -40,0% -53.581,841-- - .--:605,781

/	 . 00113 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -1.222.454,111 -13.820,791I	

01-0114195 5.0%	 t3,0% --40,0% -6.952,051 -78,60 
5,0%	 •	 3,0% -40,0% 1	 -22.965,74i_

__..	 ..,
-	 -259,65

01 -01 16 /95 5,0%	 3,0% -1-40,0% -3.849,721	 -	 -43,52
01-0117 /95

_I. _
5,0%	 1I_	 3 0%•	

.
-40,0% -2.716,121	 -30.71

01-0118/95
_ _

5,0 /6,..,0%
'

-40,0% -39.534,02 -446.96
01-:01T0--/0.5 5,0%	 1	 3,0% -40,0% -43.246,39 -488,93
01-0120 /95 5,0%	 1	 3,0% -40,0% 1	 -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0%	 1	 2,0% -60,0% -3.122.4,82,731	 -35.302,07
01-0122 /95 5.0%_J2,0%2,0% -60,0% 1	 -11.973,63T--	 -'r35-,37
01-0123 /95 5,0%	 I	 2,0% i -60,0% -23.697,61 i• 	-267.92
01-0124/95 5.0%	 1	 2,0% -60,0% -85,311 -0,96
01---0125--/95 - 5.0%	 4	 3.0% -40.0% .	 -6.047,14; -68,37
01:0125-/-95- - 5.0% . 	i-2.0% -60,0%--1	 -994,001	 -11,24
01-0-127-705-- -0%---i-3,0% -40,0%	 -30.719,831	 -347,31
01-0128 /95

1

5,0%	 1	 • 3,0% I	 -40,0%	 -1.370,43	 -15,49
0-1--0129 /95- 2.0%	 i	 1,0% -50,0%	 -151.689.751	 -1 .714,97

•	 01-0129 /95 5,0%	 !	 1,0%I -80,0%	 -427.842,201	 -4.837,09
Total 4 -39,1%	 479.531,96 -6.552,05.. __

_ 01-0130 /95 5.0%	 1	 3.0%	 . .	 .... -40,0% -77.633,08 -877,70 ..
01-0131 /95 5.0%	 3.0% -40.0% _._ _...._	 -13.897,54.	 -157,12

..._.. 01-0132 /05 • 5,0%	 3,0%-1	 . -40,0%.	 ..	 ._ -544.189,34.	 ..	 -6.152.48__._	 .._	 ...._._.. ___
01-0133 /95 5,0%	 .	 3,0%._.._._.. -40,0% -346,561  -3,92

-01:0134 /95 5,0%	 i	 3,0% -40.0% -86.836,431 -981,75
01-0135 /95 _......._	 .

.
5.0%	 3.0% ._.	 •

__
..__ -4o •o% 1-	 -17.402.39! -196,75

_. _010136 /95_. ... 5.0%	 •	 3,0%. -40,0%	 -34.090,291	 -385.42 ._ __ ..._.
01-0137 195._ .	 ..	 ... 5,0%	 '	 3,0%..	 .. -40.0%	 -6.355,751	 .	 -71.861. ._ .. 	 .

_ 01-0138 /95 5,0%	 •	 2.0% -60,0%	 -194.772.261	 -2.202,05_..._	 ..-.._..._	 . -	 . 1
9 /9._ 01-0135 5.0%	 •	 3.0%

 --1
-40 ,0% -733.282.77i	 -8.290.33:
-40.0%01-0140 /95 5.0%	 •	 3.0%	 1 -67.380.024	 -761.731
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01-0167 /95
01-0168-/95-

01-0169 /95
01-0170 /95

01-0171 /95

01-0172 /95_ _
01-0173 /95_ 
01-0174 /95
01-0175 /95

01-017-6-795_

1

1

 01-0177 /95
01-0178 /95-

-01=0179 /95
-01 :01E0 795 .

, - - ----0 1: 0 1 ki •F-1 95-

01-0182 /95

	

.	 .	 _.
01-0183 /95

	

.__ .	 _. ..._
01-0184 /95

01-0185 /95__.
01-0186 /95. _
01-0187 /95

	

_ .	 . ._ .._
01-0188 /95
01-0189/95 ...	 .
31-0190 /95

TOTAL(*)

I -01-0155 /95-.	 ._.
01-0156 /95__ .	 ........_
01-0157 /95

•01-0158 /95 ,

. 01-0159 /95_	 _
01-0160 /95 .....
01-0161 /95_
P1-0162 /95

1

 _01:0164 /95_
01-0165 /95
01-0166 /95

I 01-0165 /95
01-0166 /95	5.0%	 3,0%

-5 - -

	

5,0% 	 3,0%

	

,0%	 2,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0°k	 1	 3,016

	

5,0%	 1-

	

5,0%	 3,0%
3,0%

	

5,0%	 3,0%_

	

5.0%	 3,0%

_ L 3,0%

	

5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3,0%

U5$ Mil
-31.631
54 et;-

-
 -4,70
-64,12

-749,71

1

-1.001,53
-1.827,23
-3.391,11

-43,30
-1.976,14
-2.019,45

-119,40
-11,71

-131,10
-4,71

-480,17
-172,98_

-1.588,61
-124,18

-22,39_
-1.525,98

-13.333.85
-362,61

• -331,62
-573,611

;  -47,2% 1-18.028.071,44 -203.821.22

-4.4.4% 1 40.609.315,561SS TOTAL(**) 
Cós:- (*) Total referente aos itens dos piojetos:

- (") ISS Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS:

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SMIN52

459.119,58

5 -
5 9 -00 . là' o	 5"

t-

I
PROJE.TOS CE Lr-11

01-0142
_
/95

_

01-C • .13 /95- - _-
01-0144 /95

-01=01~4-579~5-_
01-0146 /95_
01-0147 /95
-	 - -

01-0148 /95

Total
i	 01-.0150-795

01-0150 195

otal
d	 01-0151 /95-

Total

I vi-I_ /95_. _ 	 .._
01-0153 /95.. _.	 .. ...._.
01-0154 /95

ALiQUOTAS 1	 PERDAS 
V1GENITES P: ,'.0?0STA3 .	 (%)	 CS Mil

	

-'	 3,0%	 -43.0%	 ;	 -2.797,64:..	 ._ .... 

	

5.0%	 3,0%	 :	 -40.0% j	  -4.826,02:

	

_5,0%	 3,0%	 1-40,0%	 1	 -415,561

	

5,0%	 3,0% 	 1	 -40.0% 	-5.671,521 

	

5,0%	 3,0%	 ,	 -40,0%	 -66.312,041- - .	 ---.----	 ------

	

5 . 0%	 3.0%	 1	 -40,0%	 -86..J85,78 i._ _ 

	

5,0%	 3,0%	 ' ---,Juni. 	 -161.619,551._ .. .. 	 _ -

	

5,0%	 3.0%	 1	 -40,0%	 -299.944,991
-3.830,191

-174.790,601
-173.620,791

-10.560,691
-1.035,421

-11.596,111
-416,931

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 :	 -10.983,761... 
._ _.1415,0%	 3,0%	 -40 O%	 -1.980,14j

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 ,	 -134.973.461
t

5,0%	 3,0%	 -40.0%-	 1 179 384 54i
t_ 	..._..

5.0%	 3.0%	 -40,0%	 1	 -32.072,661.	 .	 ... 	 __.
. 5,0%	 _ 3,0% . . _ -40.0%	 1.	-29.332,241 .

5.0%	 3,0%

5,0%	 3,0%.	 .	 •

	

5.0%	 3,0%. _
3.0%

	

5,0%	 1	 3,0%

.40,094--1
	5,0%	 30%	 -40 O% 1

	

5.0%	 3,0%	 -40,07/0-1

5,0%	 3,0%	 -40,0% -59 787141....	 ..	 .	 .....	 _ _

	

3.0%	 -40,0%	 ! 	 -1.162.711 _.
5,0%	 3,0%	 .-Ã,ON;	 1	 -243.699,74'

. 5.0%	 3,0%	 -40,0%	 :	 -749.836.46.	 I
5.0%	 3.0%	 -37.4%	 1	 -7 397.72

... .	 I	 .	 ._.

-01 :0149 "/95- - 5,0% ...-  --4,0% ---"i
01-0149 /95	 10,0%	 4,0%	 1	 -60,0%

Total	 !	 -57,5%
01-.0150-795	 ~~~ 5,0%	 3,0%	 1	 --• .:',1)
01-0150 /95	 10,0%	 3,0%	 I	 -70,0%

1 -41,6%
01--0151~/9-5- ~-10,0%	 4	 5,0%	 i-	 -50,0%
r, /11.,1 Ws= 	 c nal	 . eNn,	 I	 .1r, Md/

-

1 
-

-40,0% 1	 -42.470,95r-

	

.. 5,0% .. .. _ 3.0%	 i ..... :40,055_ _	 -15.299,991~~
-----	 ---1-- 

5,0%	 1	 3.0%	 1	 40,0%	 :	 -140.513A61_	 -

• t

• - -- •	 •
-40.0%	 1	 -50.736,071

• -40,0%	 -456,741_
-40,0%	 1	 -132.334,011
-40,0%	 -48.753,401,.•
-40,0%	 1-47.673,281-

.....

	

5,0%	 3.0%	 -40.096---f...	 . _ 	 _ 	 -
	5,0%	 3,0%	 -40.0%	 1

	

_ . 5,0% 	 3,0%	 . . ._-40,0%

	

5,0%	 3,0%	 -40.0%	 1..	 ._ . .

-5,16
-1.496,14

-551,19.	 .
-538,98

-- ~-4.229,57

_

- • -t -374.107,641
	  -3.257,W

-1.766.120,r
#D1V/01 	 0,0

-40,0%	 -5.949,0
-40 O%	 -17.089,

-40,0%	 -275.168,44

-40,0%	 -9.*-324•3
-3.632,

-746,04
-359.460.21

-3.882,85

-800,03

-1.766.120,04r 
#D1V/01 	 0,00	 0.00

-40,0%	 -275.168,44	 -3.110,99

-40,0%	 -9.*-324•3	 -1.066,41

-746,04

04
1-

	

0 	
7

W

6

---

	

-543.115,45 	

0
341

	

-509,88 	

-3.257,W1-

	

-5.949,07	 -67,26

	

-17.089,W	 -193,22

	

6'	 0,00

	

-543.115,45	 -6.140,34

	

-3.632,341	 -41,07

	

51	 -36,82
141"----19.9-67,35

	

10	 0,00
-67,26

	

18	 -193,22

	

6	 0,00

	

5	 -6.140,34

-3.110,99

	

10	 -1.066,41

	

141	 -41,07
14

-4.063,97

	

15	 -43,90

	

18	 -5,76

	

13	 -9,04

	

-41,341	 -0,47
-3.305.90 -37,38

1

	-332.622,16	 --3.760,55

	

-321.253,13	 -3..632,01_	 .. .. _ 

	

-59.787,141	 -675,94

----13,151

-2.755,211

	

-749.836.46	 -8.477,48i

	

-7 397.72	 -83.64i
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Folha íl.'-..2°2- eo proc ji'•

Referencia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95 N • i( .27—- ______ __	 do 19 V- :
O hinciwJário a-dt› —	 1interessado : S.G.M. / A.T.L.

;
Assunce	 : Projeto de Lei 01-001/05 a 01-0190/95 	 1

,

I-

R.M. - Senhor Diret2r,
• •	 '

1
• ]

.	 .	 ,,	 i
• _Trata-se de uma seri,e.de P6 jetos de .Lei, num totali

!
de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais s= exeel

— i
çRo, versar-, sobre redução de alíquota do ISS para diversas a;:iv-11

— ;
dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 ol,	 .,	 , ..	 ..	 ,
proposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto •por parte!í
do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camaraí i
Municipal venha a aprovar.	 . ..	 .	 1.	 ,

i.	 A guisado preambulo, gostariamos de tecer algumaZI
1

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 •	 i
i

.	 .	 Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi
,	 !

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronur, •
,

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos. o
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet:

a tais iniciativas.

Muitan delas eram esdruxulaz e estapafurd:.;; con=

tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deizou
1

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce,r,

I
laboraçao construtiva, procurando atender aos interesses c,;& 

!	 nietp.rílidndr. , ao interesse piAb2ico.

N f: caso destes 100 Projetos de Lei cate per7unta,.':

- 0 nteresse p:Iblico foi levado em corai

- Os minimes requisitos tecnieos foram czervade

para elaboração das proposituras ?

MOO. 0;4 DGM
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.	 ,	 e- •	 - rFolha eu informação n?

•,

a.i.1

"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrat6gia seja

(a.1) crescimento da arrecadaçZo a uma taxa nno

1	 servic.or (grifo nosso).-rnrwirr. ,-.	 rnne..n)

inferior à taxa de crescimento da renda do r:c!tor çe í

;	 !!
;	 (b) a tática seja,	 .
!	 ,	 i
I	 (b.1) manter a mesma. aliquota, mas ampliar a 	 base !
I

1	 •	 ( grifos nossos)..."	 .	 I

1	 .	 i
t	 ,	 ..

!	 A ilacao que se tira disto e a de que ri do será via

	

_.....	 ,,
ire•t...:eÃo de ai {quotas que se reverterá a queda de arreend.,,e7to 

I	 T.SS .	 .	 .	 ...	 .	 .	 i
.	 .	 .

I

I	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 cl.:', 1

Ianálise colidem frontalmente com, estas 	 da F.I.P.I:1 1.	 .

I	 .,Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspewr I
I	 .	 i
1 to, os tributos estao intimamente Ligados a receita; esta	 zof !.
!

I
sua vez, faz parte do orçamento, o qual & elaborado tendo em vi.,À

i ta as necessidades do MunicípIo. :. • ,:.. •	 .;
Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras

...	 ..	 ,1 
rem aprovadas, como estio, n.o será preciso muito esforço 	 pary-

i1 imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

a menos que se tenha outras fontes de receita.
i

i
.	 ..	 ...

i	
Claro esta que o . sistema tributário nao Ceve ser • t

— !
I gido; alterações de aliquota para incentivar determinadas ati\ii- í

i
1 dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cc:2o ui r!!".
;	 i,	 ,
i hiputetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

	

-..	 .i

i 
implementadas , quando requerido.

Mas a tributaçao deve ser coordenada e planejada, C

nao pode ficar aos azares	 icaprichos do tratamento po.t..Zco	 •

do corporativisim.

:5.1u0.°14^.D.W.
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xação de tal alíquota, considerando que estes itens abranei.:
I viços prestados por empresas de medicina de grupo e plane:
( saúde, que como e público c notário trr, lucros fantástico ?

Os preços dos planos de sadc em São Paulo so

; mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramn.,e
;	 -
; no o coã devido à incidncia do ISS. Qual' e então a razo	 Ca.2s
¡ proposituras

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje:-

1	 c- 'e Lei ve ,-if 4 cou- ,-e a 4- ' Y - 2io de ali. uo-a em 3% .1r-1:)	 C: •	 ,	 .._,	 J.	 ...J.ÇC

I maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil
cidas no item 31 da Lista de Serviços ?• • Nao nos parecem nem um pouco transparentes
razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou

! estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em
:s .,) alguma "guerra fiscal" ? 11- uma tentativade unificar allquora
na Regiao Metropolitana ?
iDiante deste quadro, nossa proposta e a de recomen-:

; dar o veto inte2ra1 a todas as Leis oriundas destes 100
de Lei; e recomenda-se Cambem, caso o veto do Executivo	 ,. •

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a 	  co":

Direta de Inconstitucionalidade.
Era o que tinhamos a informar.

-
A consideraçao de Vossa Senhoria.

20,r ,.4c-rço.1995
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Referencia : Memorando A.T.L. n 2 223/95
Interessado : S.G;M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

- Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação da V.Exa., o pnreer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestaçao de A.A.T. no ser.t:io

:noortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

• As consequencias para o orçamento do Munielpio nz:.0

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os 	 fundamen'cos

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco;;.e.-)

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis çd-r

narias de tais Projetos de Lei.
• -
A eoncideraçao de V.Exa.

20.março.1995

r• a:

•
CARLOS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SI.F'0/eat
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• A guis.í.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem

jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AIL n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e AM n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magrxa de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias nno tocante à matéria
tributária.

MO - 026 - DOM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de InformaçAo n°

3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( In
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na "chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o'qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes !

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-LISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO 026- DGM
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-.67juridico,Econõrnico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(v.alores de dezembro 1994-clefiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as allquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.

MO - 026 - DGM
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as alíquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãci.de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabelai.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as alíquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercício.Utilizando-se o conceito ampllado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as alíquotas propostas vigorassem. •
O terceiro quesito está respondido através das tabelas 1 e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
dIsponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercício de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta espedficidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
110 b) Não emitir notas fiscais

c) Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferênda, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Não se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
F1PE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao Incremento

•	
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela F1PE e já referenciado, Stri feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capitai é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores, contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
perrnitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de atiquota para tais casos constituir-se-Ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquota.á que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
Implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente, aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tínhamos a informar.

A consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
interessado: Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltam4s a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitudonalidade das 100
proposittSras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto Integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

C.S I
r

•
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REF: Processo n e 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n g 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

Rèndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neCpssárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

S.F., em ^2-41e junAp de 1995

S C
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C.Wiírl<goso 3f. Visibelli
Administrador 1

a) ,.) probiema u.,.1 inz_s. ..:as 1...2.:.s 	 ...1	 vt...r. sm r:.er, WW/Alk..;	 ...1

çamentdria e cribxtiria;

b) os reflexos que a: medldas propostas provoeaLão na receita do

Município e as censequén .rias graves Ual decorrentes.

Os Projetos de lei tv , 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incons

Litucionalidado

Na cznformidade do j.,sposte no artigo 61, 5 19, inciso 11, letra

"t u da (onstizuiçào ia 1J.eptio.LIca r'cderativa do 131.essil, promulgada

em 05/10188, são de .niciativa Privativa du ExevuLive as leis que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. M 	

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Rept:A/Alua as leis que:

II - disponham aubre:

b) organizado administrativa e judiciãria, matéria tributária e orçamentãria,

serviços públicos e pessoal da s.ciministrava- u dos TerritOrioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, 5 29, inciso rv da

Lei Orgânica do Mun:ci pio de sâo Paulo:

2.



n	 ...	
Pr0C.	 3.

-.
Cilloier7
	 2

d ans ,.

	

T. 
1./sibt t

- Art. 37 	
A:irnii,i_•,?.dor F lha, n.

•
O funcionário

22. Suo de iniciativa privativa ao  Prefeito as leiN que disponham sobre:

IV - 	  matéria orçamentária;" (grifamol-s)

De plano,( urecisn t .. c- presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- mdtria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou reduzida

pu4 Ici ~or.

Em decorrência, clar) cstã que ao usar apenas ci expressão	 "maté

41) ria nrçame‘4tria" -- omitindo a referência A matéria "Lxibutéria°,

do texto constitucional — .ha° poce o legleladoz municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orçamen

tária", utilizada pElo legislador deste Município, esti: inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributárias) co

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na r•ceita do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, ã luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar,	 ade

mais, que um dos princípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é	 constante dO artigo 29 da Carta Magna:

3.

do pvSiri

do 19 

/
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.10"Art. ..1São I'odere n• a tinitio. incieoAndente ,.; er--htrrnánieot 'entre si. o Le

gislativo, o txecutivo e .?

FSta regra fzi reprzs d ..:zicla ei . nossa	 uryãnica,	 rtlgo 6n:

"Art. 62. Oã podereR. Fxeeutivo c. Leis/ativo suo independentes e /tarai°. nicou •

vedada u de/egação de i.:JLIeres entre si."

ida	 a	 a	 a

)szarte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a aprp.

s ntaçao, por membro do Legislativo Municipal, de Prujotoe dc li
\v rsandu matéria tri)utítria houve, sem sombra de dúviduzd, indcvi

	

ingerênci desse ?oder na esfer de atuação privativ  do Execu

	
1r	

—:

ivo. Claro estâ, pis, que tais Projetos não pod
-	

em	 pro3perar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o
,

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Camara Munici

Lal de são Paulo.	 -,

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oa Projetos

de Lei n0 91/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

pnsitivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentárias, a segx,i£ transcritos:
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Lei Orgànicd au munLciple:

"Art. 13. Cabe 11Cimaru, Com sanção cio Prefeito. cliapor .,obre	 rnate'riRs

de competeneis do Município. especialmente:

1 - legislar sobre assurv os de interesse local;

III - teg-islar :,obre trib . ttos municipais, bem como autorizar iaençOes.	 unis

tias fisçuts e remissão de dividas;

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nO 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre 43

guintes alterações tribt Crias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 devf rijo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

Va de renúncia - de rec, :ita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

• idêntico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	do

exerciecio refcrido.

12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de claspesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - prtn . ramática, ate o nível de projetos e atividades.

5.

tf
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Conforme ressalzado antericrmcnte, a ar çnvdetWtesc ca
• •

.	 - 	-
'fn • ".

Di

reitn, em especial O 3a hierarquia das lela, não podendo,	 por

ObV10, ser olvidados os mandamenzos emnstitucionals que bulizam o

assuntt,.

Tal não uccrreu,

Desprezando c) precet!c do artigo 61, 5 1Q, inciso II, letra

da Lei Ápice --	 eterna que leis gue dispunham sobre 	 mata

ria tributãria e orç.Lmentiria sejam ce iniciativa wrivativa	 do

Execuzivo	 d CZMiSiãO de Constituição e Justiça da Câmara avali

zou Os Projet:Js cie 	 no 91/95 a 190195 CUM base em bis	 deste

Município.
7

, -

Claro estd, diante d p balizamento constitucional, que a regra cons

tante do artigo 10, 3a Lei de Diretrizes Orçamentírias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

"revisãoversando sobre "alteraçóes tributárias", entre elas e

do ISS" (inciso Vai). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativi!mente ã iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentãria. Em aribas as hipóteses ferido eLaria nosce 	 Diplo

ma mãximo.

O mesmo se diga em •:elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, ':ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar ã Cãmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, ade

mais, que tal inte/pretação estaria violando não apenas a consti
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A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

no Jirtigo 37, 5 2Ci, inciso IV, de inicio transuzito, da mesma Lei

Da mais simples leir.ura dos Projetos de Lei n w 91/95 a 190/95 po

de-se concluir (¡ue sua eventual aprovação irá acarretar 	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em 	 conse

na receltz do Mun:cípio, em prejuízo do deseuvolvimento

• das atritu iç_es que Ine sjlo cumetidaS.
e

Se estudos foram eTetivadOs com vistas á mensuração da te percus

São económica das nedidas propostas, por parte do nobre VerRador

signatário dos mes nos, desconhece-os o Executivo. Alláe, não se

pode vislumbrar quIlquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotaS do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive sara aqueles que, historicamente e sem gucctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79, 83, 87, 96, 9:).

de se lembrar crie a uniformização de aliquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,anc

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,pós

fim a um elevado número de discussóes sobre o corretu enquadramen
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Por inieiaLiva do nobe Vereador raria Lima foram apresentados 05

y ro:etcs de Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do Imposto sobe aerviços de Qualquer NaLureza - ISS, inci

Conte sobre os servIç:s eslJeuiricados em cada um dos itens "das

e 1_1, inexas 1 Lei no 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rererldos ,:cjetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egr4"la Cimard Municipal de São Paulo, considerando

que as Tabelas T e I: acima citadas, tz.vetam vigeticia temporária

(para os exercícios d? 1990 e 1991, teepectivameilLe),pal:di dUapLar

os textos "melnur tenica'legislativd" (sie), apresentou, para

cada um deles, um substitutivo, cuncluindo, Lodavia, pela legali 

ddde dd medida krtulauaLa ak;o1J o zeguinta embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uiçamenLãrias para cano de 1995;

- art. 11 e 9 lv, ramcém da Lei de Dizetiices Orçamentarias;

- art. 13, incisos I ?. III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária riâ

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Há que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos 1.irimordiais	 en—

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nâo fosam abordados até o moment0:
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geral, na consonânc:a da abela III, hoje vigente, aliquoras

uti1ada5 no cálcu.o do ISS, quando incidentes ,obre o preço dns

servivs, Coram fixtda2 em 5%, excetuados serviços Lelacionados

ã ãrea da saúde (hoospitais, sanatórios, 5Jronto-socorre, 	 bancos

de sangue:, etc.) e ia educação (ensino pré- ,Jscolar, de 10 e 20

graus e escolas de esportes) com all.:1, uota de 2% e, pa.ca servicns

rftlacionados à área de diversóes públicas, fixando alíquoca mais

gravosa, dd ordem c.e 101.

Claro está que a Auninistração, sensível às peculiaxIdades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma 	 de

tb:iação de qualluer uma delas, após detalhado (.!Ludo do caso

especi .T.ico tem eladorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tsção correspondente. É o caso, por exemplo, do fcunecimonto de

mão -de -obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante 4 amara Mu

nicipal,	 proposta a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíduota nu patamar vigente(SX).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado 	 pnla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pequiaas Econó

MiCas (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de berviços. Em cozi

sequéncia dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicdpios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, 2.1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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mentn na renda du 5etor, ao anu, em m4clia a -arrecada06;
Clétia

apenas 0,961.	 Acird
~NIAapenas 0,961.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduies da FIPE,basea

das em informaçocs estatísticas, zegiztre-ac:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio menos, j9ual ã taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (excelo comércio) no es

tridu de sao ràu:o (1.'4. 79);

- existe um espaç(s não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecaaação	 125 no MuniciFio de Sc Paulo (pãg. 78);

- a ddsaqem adequIda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçio do ISS depende ae considers4us de ordem poli
.

tica (pág. 78).

A p eãtica" proposta para reverter a situação CVIIS Latada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixada:3

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legislação triLutíria vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

celta a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado.foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funclunal-progra

mítica.

Todavia, a evenvial aprovação dos projetos em debaLe, no nela	 to—

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rinr a 40t (guazen-e-t—re.c—ceece)re—partir de zu-agencia.	 Vale

dizer, a entrada en vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

17.0mprometerã a realtzação co orçamento do município.

g	 Folha n.'  ,'.3	  do mo 
Folha n.o 	 MO 	 ''roc:

N 4  UI	  do 19	 n.o..j9 . 001 . .2)1^. 

O funcioliário  4:26°—	 4.:.zw...: , . .

Folha ri.* 	 do mo,
N 	 do 19 70

O funcioliario  71:26° 

•

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu	 lo, da Lei de

Diretrizes Orçamentãrias que estatui expressamente à necessidade

de rmplinitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que'

impliquem redução (a receita do exercício financeiro de 1_995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas :tle deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func: . onal-programatica, até o nível de projetos

atividades.

elarb está, pelo e::posto, que consoante . mandamento constitucional

esta regra estã ba_izando procedimento do Executivo.

,	 	
( Porem -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cctima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre Vereador au

t or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas? 	 _...//

AtraVéS das tabelas em anexo ficam demonstradcLb as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos tEmerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Anquots	 Arrecadada/	 lia Ptitfornt1Auar.tfada t Prelada LaãoDescriçáo s Serviços	 _.

113,uuchau.
	 AR/16 
RS MIL

Medipprk.	 -ned.ce
,t1..ilVt .	 _
géneros i 5C 30	 1 132 13 40 452 85 1	 91195

,	 2.
1

I

nosprtate. cilnices. sanaior.os	 :id:JUI altr4.	 Uc ao,thwe	 am.

DO141110A0a	 wc,nto-socorreo	 et ,ncarria.r.	 VU.w.4t. tá.: wuuLle

de recais° e ae recuperaçáo e >an generes • ", C 1 O 3 492 38 50 1 746 19 92/95

3. Bancos de sangue Iene Dele	 ir•os sémen e cor;éreres 20 1 r:, 114d0 50 67 4.3 9.3195

4, :.mermeired	 OOStetf CS	 Cr.oe! ..,‘	 innnauclialz.int.'í	 j f v,el.• .	 __..

1.

C. Atrairdertc.ia mod.c.a e cartgene es ;feriai°, loa itens 1, 2 c
3 ~ta Leele, preibieUksb Mi GIV4 8 de plaro, de meeivria em
grupo CUIlvailllei	 ellUttlauve 84• n 	 eillOreMS para assistenca
a empreqadoe 5 :.

i

I
05 4 893.68 90 4 404 31 95/95

e.

i

1

Piei mo ue c.4,./Ue	 t •rests.V.o.	 .r". , r? ... p •eSe cue r+6c enteje
itkaunáa i.., nct,, 5 '.1e's,o n-•SZ4 •	 ..lue an ,..;,-rnr.,r3- et'eNCO de
444v1IÇOI preekesAra ...i.m leitx .st s. twilltretaOOt. péla emprese
mil nenen pagos kof ráita nn Alante .nchc_acao co penefici-
Én° dO p4ano 50

I
05 277041 90 2.4337 96/95

•	 7.L Méclectd, vetennanos 50	 ,i	 .: U 10 70 40 4 28 97r1:-
11. rios • rters veterinanos clínicas referrienas e Znnaereier, I '....	 1	 • O 11.70 1	 50 5 85 90/95

S.

10.

Guarda. tratamento	 adestrei eriio	 ertiumieboi i.i . ii:.:	 ulula

mento e congéneres reiativos t arirreis 5 ...;	 3 C ! 8.60 40 6 64 99,95

barbeiros	 caoeleireiros	 man :,UoG	 pailicu'o,	 iletimeiii...

I Ce Pee oeodacao e c.lrinenori .. I5 ',.‘	 i	 3 O	 i	 84233 40 33592 100/95

1	 11. Banhos acenas sa•na masa 	 ens e cr.noareres	 5 C	 33	 I,	 211 05 40 64.42 101,95
t.	 12. IVernçáo. capeta. rerricr-ac e ir. e tereçáo ue ilxi.	 5' O	 !	 3 0 	 3 an lei	 1	 40 1 369.27 102/95I
.	 13. Limceza e dragagem de no"re nos e canal(	 5 O	 3 C	 1	 88 23	 1	 40 35.29 103/96

14. Limpeza. manutençao e cons. -"ação de Ime,.e.a inciusivu
vias publicas parques e tardin . 	 5 C	 30 1 466 88 40 588,75 104/95

16. OssIntseças. :rn.o1zaça3	 nig; •-uzaçát:	 uirs.. n i4ri4. sz ,..4.éri•
Oneras 50 3.0 i	 164,40 40 65 76 106/95

111. Cornrcite C tratamento as GiGui Mv° ria 4.1u•Kirrel i •iaturaza e
de agentes flsecos e bloicgicot SC 3.0 91.90 40 6.78 106/95

17. Inonetnao cle reelduos ousia luar 5 O	 1	 3.0 VOO 40 0,00 107(95

'1$ limpeta oe chaminés 5 O 3 0	 0.00	 40 0.00 108/95

11. Saneamento ambiental e congIneret g ,..- - 30 84 40 3.37 100/95

20. Assistência tecnoca 5 C	 33 /Ui 88 40 281.55 110n)5

21. Assersekel4 ou 4OnáluItOrla Je lualquer nrurese náa cent.•
da em uva," acua i.lwirLa I.rét I. organizaça° orogramaçao.
punetamanto. •aseza041a. prireesaamento de 00003. dor%
euttona técnica. finenc*Ira ou idministrative

1

5 C	 .i	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Plapagametilu. totteetienéç.ki . afograrna°80 ori organização
técnica, financeira ou sarrinis-atnis 5 C 3 3 972.78 40 389 11 112195

23. Anrift.,e4, incluane de sistetr es	 exames, pesquisas it ir,.
funno~. (Arfei* e prOC46114Ment0 OC 08400 de duelquer
natureza	 	 50 3.0 21 673 38 AO	 .... 8649,35 113/95

24. Cusitebtficlaoe. auartona, guaria-imos. teenicos em contab.
Ifdader. e con &nem 5 2 3 O 150.23 40 60,09 114/96-

25. Panela* laudos. exames tecr .cos e análises técnicas .
i

t: C	 . 3.0 44566 40 178.35 11595

28. IreouçOri§ e interpretacoets a u .3 0	 1 73 43 40 ::.9.J7 11G/G5

27. Avalioçáo cie Denis 50 3 0 41.15	 40 15 48 117/95

211. Datoograha. estenografia expediente, ancr atoe ia vir: gu, dl a

~géneros 5 2 30
!

524.83	 i	 40 209 93 119/95

29. Profetas. calculo* e deserr.o, tecricos de ...;uisluuet L.tule-
ra 50	 3C

I
89183 40 358.73 119195

30.

1-- •st.

Aero(otogiomsaue i iiit.ii.i.ite	 'lei iretai-4:.;. rlaueamenti) e
topografia SC	 30	 33,13 40 13.25 120/95
aimp~ ).8,d up.orturi.411 ‘10,1	 .,..nprertada ci.. aupe-preitada
Os COnstrurAu r;1.11. oe OGria nierauticas e Outras odre) Cie-

~mantes e respectiva ent ennana conau tira	 nuual.e
serviu:4 auxiliares ou comoiei nenta'eS 5 :	 !	 2 C	 30 51? 12	 60 18 310 28 121/95

32. Demolir-V., .. ..	 20	 233 53	 i	 60•	 " 140 12 122/95

•

•
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1. faidsaa, inciusive manas . COMAM, rietnoklade médica,
radetapa, uitr•-•ondandba, ~soga, teemeundia e uull-
Oneres 	  5 0 5.0 5.0 50 3,0 91/95

2. HOSOUIL olmos. winetOnoe, fhlandOhus de analise. alei-
bulatónea, pcontc.socorros. mera:densos, casas de saúde,

roeu° • da rscuLora210 • ca venerar..	 ......de 2.0 1.0 2,0

....1 •

1,g - 92#95
a) quando resultante de cardardes de seetetaricia medica.

dentara OU ~talar, St NIRIN12/1 social. calebtadd•
com Ressoas Landica• de carea!sáts/leo Intorno. ..... . ..

O) querido resustante de contratos peva prastadad de assa-
*noa ~em dentaria ou noopttaler , executados dm a'.
MIOU ergentzades ne toam de mediante da grupo,
~saiu UH5II1.11~1 ~I Itee .liligu tioviv mel ut. Puro-

~cie Social 	 .. ... ai * •. . . 1 • 31. .~ .. .• mer...

c; querido, Incluido• na letra -ar cu "12* dasts dam, tr/"Ull•
dos, por ~Ilidia sem 'Meando lUeletIVII, asellen Gf.

, 	 tentadas assue atendem se colo:1125es rejuleentotiarea...

en domei ame	   	

_. 1,0 _

•

1 ,0
e, n ... .n ..

_ 0.5 ._
2,0

_

_

,
3. asamos cie sanem. MO& pite. Oh a1, itemen e concentras 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0

,
9395,

4, antermairds, olteratrea, ortéalco I, foneteucataiogos, protttl•
CO*, (txótees ~dna) 	  .	 	 	 ... .	 . ...	 .. 5 0 5,0 5,0

.

5.0 3,0 94595
9:. Autuarei& média a csonganérea previstos nos Itens 1. 2 e

, 3 GIM Liai, prestado* aravas na pianos de medicine ern
gomar. ~nados. InOlualve com t .npre••• para amasiando
.• 1.0 1,0 4,0 5,0 0,5 95555

e. nanai de ~mas. ;morim:hm pur amorna que nao estafa
~de no dam 5 miam Liada e iam se ~NA III, atreves de
~Aços poetados pot tatcaosa. UM litdiRXM pata emprese
eu apenas pegos por Me. ~ente int/meação do beneffici.
*no de pleno 	 	 , 0 5.0 5.0 5,0 0.5 95M5

7, meastes vatannancia. 	 50 5.0 50 5,0 3,0 97195
s. 1o.sis vetannarios clinicas vai minarias • congénere* . 2.0 20 2,0 2,0 1,0

S. Guarda, tratamento, adestrernen -o. ernbeleasonento, alam-
manto • ~Oneres relativos a ar mais..

" •
5 0 . d u d,u 5.0 3,0 9295

10. gerbelroe, cobeitorattoa, menieusda, pwchuutud. ilutumtudo
Pele. 43•911900 • cangefires	 	 . ...,de 50

•
5.0 5.0 5.0 3.0 100555

11. Unho. duchas. sauna, mseasor .ts e c.cmg4g 111111fil :, 1., 50 5 0 5.0 30 101/96

12. VálM010. coma remoças" e mofai	 oe imo. . 50 50 5.0 5.0 0.0
13. 1.1Mpa211 e dragagem de portos, rl .4a • canele . 50 5.0 5,0 d,t; 3.0 103/95
14. Untplin, manutenção • consehmçâo de 'moveis. inCiutive

yeas públicas, parques e ¡ardina 	 	 .... 50 5.0 5.0 5.0 3,0 10446
16.

_
Daainfeenfae. imungaçao, nigiencsção. cesratizaçao e coo-
Onere* 5.0 5.0

.
50 bi.1 3.0 105/95

16. Ganimo,' e tratamento de efluente, de qualquer natureza, •
de *perdoe nalcos e biológicos . 5 0 u d.0 50 3.0 10645

17. Inclneraçao de resíduos quaisquer. t. o 0.0 C.0 5.0 3,0 10,A35

11t., Umpaza da examines 	 • 5 0 50 5.0 5.0 3.0 106,95

11:
.-

Saneamento amtaental • COngérd •as	 . 50 5.0 b O 5.0 3,0 109/95

2f4 Assistancts técnica 	 	 	 	 • 	 5.0 t.0 h. t.1 5,0 3.0 119125.	 -
21. Amada:fia ou consultor,' de qui tique? natureza nãe emb-

ai em OLIVOS der% OeSia Lata. t rganIzarrao Programação.
plenepunentu, grauarrunill, I.XIXTt •SitnefitO Ge dados. COA-

sultana ~mu, financeira ou administra/ris 5.0

,

50	 -... 50 5.0 30 111555

22. Marrawnento, caunadhauau. uns auslasédu wa uwattl.urlu
Corisca, financeira ou sdrnirastrating	....	 ... 50 50 50 5.0 30 112595

23. Anilara, "murava kigt 2141ffilantilia. soamo,. 0.0110.14011.0* qi 0.
farrracase. coada • piceinifflumeltu dg támduto tic mudhoui

50 50 50 50 3.0 113815
24. Cuedatalaásár. augatotee, iduatida.1 . nva. 4ecns;o4 *In cotada-

lidada •

.

5,0

...	 _.

5.0 5.0 5,0 3,0 11446

2i. Parletaa, laudos. amamos tectacdt: e angules técnicas 50 50 d ti 5,0 3,0 115/95
21.
77.

Treclifipes • inberpnrtaçõee .... 	 5 u 5.0 5.0 5,0 3,0 116116
Avaliação der Umne.	 .	 . ..• .	 ... 50	 50 5.0 50 3,0 117/96

.... ..........‘,.......	 ..........„.....	 ...s....s..... ......a S141 .• V:I sje ai e
	 	 .. 50	 5.0	 50 "3.0 3.0 11646

24. Notam alleuloa e %HM" trasnleos de qualquer nature-
za	 t 	 . 	 	 5.0 5,0 5.0 b.0 3,0 110006



Deactlyaci doa Serviços 11181/119
irmie.. rã*

re • 1•.4not7i

1990
mero • ..w • Ne.alMiit

1991
t hem. a 1..d
n • N.8324111

1992
it~111 La
.* ouvi"

' Propoeta ~to
de Lei

3. AWCiticigur.44:.: ,::.:....i.:..-..c ,:•.::: zret.::;::, 	 ?.......g.:^^e^ta e
..	 ...	 ......	 ...	 . 5 u 5,0 5,0 5.0 3,0 12045

31. exectçáo por edminiatntrrio, erni srettada ou subempreflada.
de construcao CM de obres Nd Aunou e outras obras sé-
manente. a redpectrea engentiana =mime, inclusive

-

~aços &adilaras eu eomoiamee tares 2 0 3.0 4 O 5.0 2.0 121i95

32. Oernoilçao	 	 ... 2.0 3.0 4.0 50 ,	 2.0 1=96,
22. Repiereolio. uonaerineoào a Moi na de edttictoa. estradas,

pontas, portos • ~Oneras

,

20 3.0 40 50 2.0 123/95
14. Painaleat. parluiat,aio, oentailaOt o, ~Mugem, weiteitful900

•	 cubai mamona relacioneidea em, a experação • expiou--
Pio da pardon • gás naturai.

,
2.0 3.0 4,0 50 2.0 124W

36. %reatamento e reflorestamento. 	 . . . 5.0 5.0 50 5,0 3' 0
	

-
t6

311. tem...mem * contei/40w a* to e.444.1• o belY19Q4 ~gene-
fes	 -	 '	 ••• 2 0 3 0 4 0	 -

50 2,0 1284/5
37. PerenIerrio. taram:iam e ciar-ora CM... ...... . 	 .	 . ...	 .. .. 50 5.0 5.0 5.0 30 127(95,
sa. Raspagem, calafetação, pollman:o, luseação de piãos, pa-

5 O 5.0 5,0 5,0 3.0 125/95

N.
()

Emano, Instrução, treinamento, c:validei° de connecimen-
tos, da qualqueit grau ou haturaza • •

..alertainu ~ai. 1 ''' r 2.•_yn sus 	  

b) andino das ~ias da ~noa. da giruIadca, da ^ata-
vio, dei iudi, da danças • dem ais mimadas nucas ragu-

r)
.. 	
o) viemo off ~Me de coe meeiros, •m-escoam e

2,u 2,0 2 O 2 O 1.0 120035

.. 	 moro•oeceras

d) dama. aervIrros de emano, initruo9o, treinamento e ava-
	- 5.0 5.0 5.0 -'1

liada de conhecimentos 2.0 3.0 3.0 5.0

40. nieteipunent.O. utgaraidayilo e IIC Thetrilatinio da famas. o.-
poecOes, congressos e condene to 	 ...	 ...	 . ..	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130n35

41. Oiaanaceçâo de festas* racepçõ .n15 "buttet"..	 .	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 131/95

42. Administrava* de Della e negccus de terceeus e Ue usar
%dum	 • ''	 .	 5.0 5.0 5.0	 , 5.0 3.0 132495

43. Aorrienentraçao as rumos MUNO"	 3.i.) 3.1.1 5,0 5,0 3,0 13386

44. Agenciamento, corratagarn ou In armacnaçao da cambio, as
~ui. • Um ~nue. O. ha eveUlrim.ke	 1.4.14..	 3.0.... 3 O 3.0 3.0 ' 3.0 13410

48.
.	 ..	 ..

Agenciamento. corretagem ou Intannadlagao de thutos
4igd94Uef 	 5 . 0 5.0 5.0 5,0 3,0 13545

46.
-.....................:nnn•n-•

Agenciamento. corretagem ou ' Iri:ermectlaçao de direitos da	 •
prol:gladiado Industriai, artistica. e 11 feriria 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 135415

47. Agendarnento. corretagem ou h temtedlecée de conectes
de franquie (-Trinam.") • o* fali irmano ractenna").... ...	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0	 , 13718

48.
•

Agarciamento, organteação, pronoçao • execuçáo de dm-
grien9104 terdes,. ~os, comun. guias de tunsmo e
~gemes.	 	 	 .	 30 4.0 5.0 5.0 2,0 139/95

49. Agantarnarrto, corretagem ou ir rermioaroto da Dana mo-
vais Ontauerve propaganda e pJoitradadet e moveis rifo

Jamenroos nos gene 44 45. 4e.1! 47 5,0 5.0 5,0 2,0 139125

,.alisps. ~ou e m dar da verme auc inalwaa. .. 	 ..	 . ..	 .	 8.0

	b) domeis canoa	 I	 3,0
GO. Dieignanerttrea e cornhaeca de •stspacnos	 .	 . .	 1,0 4,0 5,0 5,0 3,0 146

111. ~Mal da propnedade mouérner 	 	 5,u 5,0

,

5.0 5,0 3,0 141/95

82.

,

Agentes da Ixocelaciade *Manca Ju litarárta	 ..	 ... ..	 ...	 5 O 5,0 5 ,0 5.0 3,0 142195
43. Lenge	 	 5 0 5.0 5,0 5,0 3,0 14396

,.	 ,
44. %FAO" the uffinolice bobastes pai derdfates ela segure",

Inapeeact • entlaylo de Mucos ;are cobertura da contratos
os seguros: grampo • gafar ela da nacos sapravots.
Prordh0e4 por %roo n40 14ji o p Opréo ihegureUu rou sim 1 9m-
~ de mino u.	 	 •	 *- '	 • • •	 ••• •	 '	 b t) 3.0 o3.1 5.0 5,0 144436

Ét. Annannernéreo. dap6aitin, aro i, descarga, arrumaria° e
Guarda do bens de qualquer CNN ete 	 	 	 5.0 5.0 50 5.0 3,0 145/95

114. Guarda a eatacionamanto da vIlleulOS automotoras ?arma-
VII 	 	 5.0 5.0 ,	 5.0 5.0 3.0 146/96

ar. Moinem cx. esourenca de peseta e bens	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 147/95

GIL Transporte. creeta. eelowasa ou tubagem da bana ou Timor es.
Jentre do tiarstiorro do Municipoo	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 149/95

F"Ill ii• (2......30...x._..... ...d0 Proa.
In-. -S-- • 201 - • to: '3 r .11..ittijs

Célia F- .	 :xt. Visibell(
m ,j .,:rador l
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..
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até AlaR/94

.
Pf ROA ~Pim

de LM
AN.11 Propoata Ri ML' S RS ML

33. Reparação. confie ',n.o e refOr ia de edlficlos. letrada*.
pontas, portoa a Cdflfiérefea. 	 5.0 2,0

y..1121K

.,....

214,36 123/95

34. Pesquisa, perfuração, c1mentaç43, perfllagem, estimulação
•	 outros serviços relacionado* cim a exploração • exorte-
oao cie perdoo e gila natural 	 	 ..	 . 5.0 2.0 .	 0,23''. 124195

34. Floreetamento • reflorestamo/4nd 5.0 3.0 1,38-• 123/96

34. Eaccaamento • contençAo de era oras e serviços congène•
Ma	   	  	 	 5.0 2.0 25,53 60 15,33 121995

37. Paisagismo. Jeftene9eM e decora (ão ..	 ..	 ..	 ....	 ..... . 5.0

b ,O

30

',J,U

507.53

28,tir3

40 95

120/98
33. Raspagem, calafetação, polimon o, lustregau de oramo, ou-

radas e dIvIeórtes	 	 	  .....

34. bramiu, meetrução, tretiestandu. livaiwseau de wiirerumirin-
tura. de gualuuut ¡paru kru twitureres .

alensino E4-itecolar,..1.• • 2.*.gL ius...	 	

b) mimei deu ~e de leadudes, de gine/alce, dl nade-
Ou, de judo, da dermes e ~atm adhridedestIsiortsregu-
Wel, e jennenentee 	..	 ..........i.	 -	 - ...

o) drenam test ,nyus de remiu, int.truyãkr. bramirão du kr dVut•
111100 de conhecimentos ..... 	 	 .	 .

-	 2.0

5,I.)

...1,0_

1 O

1,U

2.560,54

4401,61 60 3.521,46

129/95

ag. mansiarnered, organização , * ãcintrustração os ferras, ex.
posiçoes. ealgtelsOe e congene es	 	 5,0 .3.0 1.961,60 40 764,64 130/95

41. CagaNZacão de feetat e reeepçO Na 'rogar	 ...	 .	 .. 5 0 3.0 385,00 40 14720 131/93
42. AdrnInistração de bens e negde os de terceiros e de can*

adirdes 	 •	 	  	 	  50 3.0 13.787,33 40 5514, 132/93
43. AdmInistracao de fundos rmatiot 	   	 	 5.0 3.0 2,53 40 1,01 133/95
44. Agenciamento, corretagem ou lir srmedieção de combio. de

seguros e Cle pianos oe prevedent a parece.	 .. . . 	 5 O . 3,0 2 131,75 40 C5,7O

48.
..-

Agenciamento, corretagem ou iras:mediação de Mulo*

quaisquer..	 -	 • - S. 0 3 U 416.23 , 135/95
44. Avençkentento. ~reinem %I In enneclIN4o de (Aleites da

propnedade inciustnal artística. ca Irterana... 5 O 3 O 4.3090 40 172,36_,
. 47. Agenciamento, corretagem ou is itermediaçao de contratos

de tranque ("frincreetr) e de fant ramento ractoringl. 8 0 3.0 208.08 40 83.23 137'95
44. Agenciamento, organtzação. •iiromorfao • execução de oro.

Idtfanwee de tune"), posemo*, cal "oca, guias 4* turismo •
congénere*	 	  	 	 	 	 	 50 2.0 2.370.97 60 1.422.58

46. Agenciamento. corretagem ou É iermediação de cens ~-
VIM (Incluem propaganda e p.ibtandkeht) lá Imóveis rklu
abrangidas nas itens 44 45. 415 4 47	 . . .... b O 3.0 17.519.45 40 7007,76 139/95

80. Despacriantee e ~isolados de I iespactios... b U 30 1.518,05 40 606.42 140/93

81. Agentes de propriedade industrie • . 5 I.) J U U5.58 40 26,23 141/95

U. Adentes da propriedade latiste:e ru lavraria.. (,) 4.0 50 93 40 20,37 142/Cd
83. Leila*	 , 8 0 3.0 1,78 40 0 77 143/96
84. Regulaçlo de sinistros cobertos per contratos de seguros.

inspeção • avario° de nacos pra CODertUfa dile contratos
de seguros; prevenção • gerar cia de nacos seguravets,
prestado* por quem nao seja 0 p 49110 segurado ou compa-
nhia de seguro 5 O 3.0 169 ,58 40 75,83

81. Armazenamento, depdarto, caro, descarga. arrumação •
derde de bens de qualquer espi•cie....	 ... ...	 ... .	 ..	 . 5 O 3.0348.071 538,43 145/95

44. Citkeree II estacionamento do 14 leUkle automoiores torrei!.
5 O 3.0 2.081 78 40 832,71 146/95

67. Vigiamos ou segurança as pez/mas a UM.. 5 . 0 30 2 132.90 l.0 853,1e 147/95

88. Trransporte, ~ele. remoiam ou entreve de bens eu relutes.
banco do ~ÓCIO do Mueletrad	 ..	 . 5.0 3.0 856805 .10 2.62722 148/93

64.
_aleinornes

101verabee públicas.
(Inclusivo autocing), 	 ..	 . 	.. 

ti) 'texi-ereneinie • conktrieres	 .. 

citrahareuboignes, corridas dt animais e outros  IsLos. .,.

diextoeleAte com cobren£as cie ingreeso . 	  ....... . ... .

10,0

00
12,0

i 0.0.- .....-

4.0
_.4 )_
4.2_
4 0....i..-
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i	 Descrição dos 'verviços

1

i	 Aliquota	 ' Arrecadado
1	 até ABR/elli

PERDA	 Protelo
de LM

nr_iai	 1- oiorpol,,,,, 	 R$ MIL. I••	 t	 -	 R$ MIL
.

I e) boleta 'anowe'	 le6t.vai¥	 t C-tal e .s e corgenereS. in.:1‘,51;11
asoetaouloe Lave selem 'amuo* n transmit(OOS	 mediante

i :-.51-rme de VaatáVa Vai e tanto	 oeia le,t viSaJ	 i'.... r...é n C 'a-

cho 	
-T-

?ipso* elistrtne-ux. 

...n.I. eruae.ão de música Inarviduai lente uu Rui Lora...g -nes_ ... 1

w) cumprições se00ntva3 Ou de Jestrabe fierica eu int alee-
II). cem ou "ST 1 parti,: 0.11ÇJ . Uv getoveg..14UU,	 .g.;:hrsiee
a vende de direitos e transmia .aLi cielv 'adiu ps; pe g a te-
leeladlo....

"--1-

t	 If:n

12 C

'0 3

•
C .".:

1•

•	 „:"
..., .... _

4 V

4 O

4 O

2 U/3,18

695.55

6C

i

I	 I 243.91	 149/95

Folho o•'
ti •

O funcionárJ

d

1	 de

139 11

30.i1

1

Cear gbançao a vendas Oe

4.2.Pu *II ou cupons a• ag.....edet,	 . 

ti) bine-teu Ulge loteria cantes. sort .los p.a premias

:C ..::

it...

3 ."..

3 3

19 toe 

278 27

1 '.i 	 13 99 

111 31

1b0/93

el. romec....b.. ,..b. wisug...11	 Mediar ie ;ranarnissao por gja...
u4ir °roem:~ . ci -,c-.:. e...triz:as m., arnoienzes reënaZos 12 1	 808 50	 404 151/9t

52. Cravação e disolbulçao da Menet. • viexuleieuz 5 0	 30 876 43 40	 :351.37 152195

63. Fenow dile criai gravação de sons • .0 ruldos Inc:usp.e :ruce-
vin g , dublagem • er g lesoeng ~ore 5 .:	 3 C 260 15 43	 1u4 uo • :5.3415

04. fotografia • cinematografia gnclug .see g eeelação ame.gaçãO
aola. reueuVuyeu c ti uusgeen ir Susrve elaboração de PI-

. megs de 'estultice o... plicrta -ia ever taara peias proa.ttwa? C i.

1 ne me t og nt fica, 5 3 3 2 816 8.3 40	 1 127 53 154/96

OS. lag ukruudv puem terceiros	 mediante ZJ sem e.le.:.41i . c:IUGI 105-
.e, de entoeteCul03 entrokelstaS e: .:gngétreter. 5 2	 1	 30 2845.13 40	 114 45 15.5r-

58.1 Cugoueção de tapetes e cartInas	 it.en'i V ;alce •al .01:19C100
1 Dein ueuerio finai oo service, 5 C	 '	 3 I: 47 20 1868 158/95

417. LuLvirivação limpeza e 'evlSe0 de maq--naS •.e . 4ulus. do -
ealsoe• eggilberrentol 5 C	 i 0 ': 4 1t1 CO 9 7 55 157/95

Sá. Cu g geontu g m.l'au g ação menuten9 go e cansenacau cie ina-
guinais ~Lulus motoras iiiiinerac es ou ais aJaitqci: ozie-
toe

I-

o c:	 3 r. 22 329. 40	 8 931 91 lbteldb

MI RocondéclonaMentO da motores 5 O	 3 , 525 60 40	 210 24 159/95

70. Ruuuuunutagem ou feSerieraÇ 10 le pneive 0c1. a V uauder .0
final	 . 50 30 510.68 40	 204.27 180/95

71. Rouondecgonamento. acondlcks.nar • enio	 pintura	 Oenal gela-
mento. lavagem Seelleent torsi gm- g itu wolve gg uulast g a	 ano-
clizaçav coita. recorte. poinehto. pautificação e congele .

de objelue I au g.leastenadcis a n.austnatizaçáo OU Correr-
MO croça°	

.
50 30 1 297.92 40	 519.17 181/95

72. Lb/burlou ato tuna movem quine:, o sarv:çr, ror prestado
pata "eido final 00 objeto iuktrad. 5 O 3 3 24.08 40	 9 63

73. iiiutuivryão e montagem oe apararias. maccirixx c CLVIV4'
mentos. prestaaos ao usuário 'fin ai co serviço, exclusiva-
mente com matariai por ele fui 111111.5 PV lt • ) 0 3.343.53 1 '33/ 41 183/95

74. Montagem industnal. prestada ao UlikJaft0 finei ao serviço,
ayeluervernente com matenai pzo e e 'VII leLlliC1 5 O 30 66460 40	 4P.84 184195

76. 0,6pla ou reproduçao por quaisquer processos, de docu-
mentos • outrem papeis plantas ou debegI g naes 5 O 3 O 1 082.40 40	 432,96 1550G5

74. Compoerçãia gialavra. traocomposiç ao, clichena. 2Incografia.
letuulefie e futuatogrefie	 . ,„ . P Li	 33 8 224,30 40	 328972

77. Colocação de 11101dw g es c afina e cadernação. QffileaÇãO e
douração de livros. revistas e cong..neres 5 O 3 O 130 45 40	 52 18 187/95

75. Locação tu DM 1$ mowne.
eLarrendsmento nurtLeisitil (leasens ':;	

b)Oef111118 $erviço' de 10.4 - v

50	 2.12

5 O	 20

149292 8975.95 188/95

S. Ferir-lure 50	 30 000 40	 12 .13 10986

GO. Alfaiatane é OUetu g e. uuentio o fn 'tendi 'Or torneeloo peio
usuanu filial tucum° ae gamente, '.:, 2	 30 127 75 40	 51 10 170195 -

el. TInturana e iavetiLleo Pd t r...;	 30 378 73 40	 151.49 171/95

12 Taxtaernme	 - 5 .1:	 •	 30 0.00 40	 0 0 172/95

prre

9 9_ n

• .	 _
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11.05 -00. 1 • 2W- C)r-

TOM 4 Or ALI2UOTA0 SOORC o PRCÇO 00 cenvtço is	 -	 Folha •	 -	 - • .../	 ti.,
Desenrolo ~I :.ervtços

,
1991199

n Feems I.en..• •0.411,47)

1990
(?•n••• g. LM
w. • /0 11228109

1911
Molado • Lá

no MIMAM
Pr0ilet0
da LM

11.
.....rei

%balite e Savendena .	 	 50 5.0 5.0 5.0 3.0 171i96
N. %aderna 	 	 i .	 5.0 50 5.0 5.0 3,0 172/96
113. Recrutamento. rograserionenão..eck'ved. 001~0 ól.1 forne -

cimento de mára-dripodia, IITLII4IPI dm catraios temporano,
inclusive, por empregeam do grudam» Uu acorro., vu krue
tribelhaderes ovulem por ele cora -atado& ...	 .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 173M5

as. Propaganda e publicabetlis, inulin,ve imuittMo t.,1* venda*,
pilinejaMento da earrsoaresua ou .autuoo4711u puUltvol.aáu.
5155~0 de desenhes, tenteie • domem multam,* ou1.4*.a
tinos	

.
50 50 5,0 5,0 3.0 174MS

94. Valculeind • divulgação Lie lagto., diinporono. * outrora ma-
teriais d• çaiblickladoÀ.eor qualquer meto  - - •` ‘-'.2. 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175/25

II. Serveços portuen~ • apereportuir 00; utuizocao de porto ou
aeroporto, idIdc~, tatptstaaa. unnaZenatiem Inuma, ot-
tani* • opepectai; ~premente lel IQUIll. inoviçvis • 410‘141411-
ao; rneverteritação de mercadoria • ora do cais_ 	  • 5,0 5.0

,

5.0 5,0 3,0 178M8
17. Adamada; 	 	 • 5.0 5.0 5,0 177i5

SS. Engenheiro*, afetamos. urcemrso Se agrOrtornoe.. 5,0
5,0	 ,

5.0
5 Si

5,0

 
5 .0 5.0 3,0

11845
1111,115'119. Cambetas 	 ,

•	 •
10. b05110MINIK 	   h,0 h.t.) 5,0 5,0 3,0 180008-
11. ~tojos	 	 ,	 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 101,1116
32. , Meaderttea domar	 50 5.0 b,0 60 3.0 182195,
9•3. mascou toubliCks. 5,0 5.0 5,0 5,0 3,0 1~6

-

C0011111ÇÁO e receoimento. por CistiUk cha tarCahros, ilIGIU1IPM
Oltellbt autorais. protestas de Mias, suste* de protesto.
~Reune de t11.904 nao pios, manutenção de 11u1011 ven-
ci, fairseuttemtu %Se ~90,45),.5 . cote asna ou reCablivi•ntO
e OUIrda ~gen correlates de com	 04.1 recebimento. .. 50 5.0 5,0 5,0 3 ,0

.
e

.
155,

rs. klatitte~ lowitiuntaii aukott. • deo • Tudddrldr pelo Dance
Central. formulando t.te hollu .le Univowe, erniseoto de
cheque. acinsIntstrethroe, banano Ontem tits fundi". (Anuiu
00 de cheques; 111.15t000 de* pe ;ementes de chequei' in-
dene d• pagamento e de credito. pot qualquer mela, anua-
mo e renovação da carb5ea matrwittcoa; consultas em ter-
tia" achano" pionianto• :021 canta Cã terceiros. In-
cluaerne too Polue bnai uu indooloeieumento. alaboraÇãO 04 fl.
cria cadastral, aluguel de cofre*. ronleCIMent0 de 2.* rIa de
~soe de ;encarnes*, e de mor eci de conte. wiradoão de
camM.

•
•

 5 0

•

5 0 5.0 5.0 3.0 155106
99. Trantitoort• de natureza est	 tte munictoal	 . 5.0 5.0 50 10695
27. Comun~ra lehridnivato t.te um para outro aisareino centro

do Munbelpie ......	 .....	 .	 ..	 .	 ....	 .	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 10 187M5
IS. MuauoUntiem teu bule*. incitem', perw.Odé é COngineteS (O

valer da alonerilaç)o, quailaki is Juitiu ISJ ple44) da atina
fiCa 154e1t0 50 Imposto ,Sobre tervIçoe de Quelques Mohne-
n)	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 18~

99.

...1311„sitileedliMu

Ontriouiçad . de bana de tercetos em tepresentacite de
4./VIM.p.".111.1ture23.	 ,

ellffiXotpernj.10 comercial de iitelUtC. nacionais	 . 

vusilloubdi ale_lif alUted. frãtritNaif:4 
d) denteie clig24 	  • - -	 -- ••

.... 3 0 _
C.0
5.0

... 4 0 _.
5,0
50

....	 5,0 ...
b.t.)
50

1E495

100.

.1:51111ba1ho

_clinicara

Fornecimento de trepem quelln *do ou não. náo eapeufs.
Cado no* domar *anã:	 .

Jetrabalho braial 	 ...... :. .... .	 .	 . ... 

artistico 	 ..	 ....	 .	 .	 ...	 ...	 .	 ....	 .	 ....

cLalificado

O trabalho de nivel ~pema . ...
	 	 5 O

... 5,0 _

50

b.l.) ...
5.0
5 O

.... 5,0 _
5,0
C O

190Oge

ri R emoa° de Metri 39 eVrtfOrrew! ? Le . " " •

50
b n domara sennenni de e^":::rr.. .: -.....* ..:e woported.. ,.:.) gi-

nastica, de nat. aça°, de judô e  de dança.	 .,..	 . . .	 2,0 

Ir- ) o *urgem o), 05 Tabela II. Toe anafado para subdarn c), da
tocoma lir ,•...o dum,* miagriki da 1 a it. • 10.822/69. I

• r

1....àã. ZraliIrKe. U1IMP.$00. Uelliswiortsty. 4volmes.410 cle 4..'4.14 n41eGhTleil-
tom, da quakierar gnou OU natu(eza.;

*Maligno das anedia de cat aleiram:mi. auto-egoolaa e

• •	 .
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Folha

N	 /(./(  de 19 .Z,)

O funcionário 	 ___)W 
•••

Afreptco33Ar3 peig PROJETO* DE LEI NA ARRECAOACAO 00188 	 -	 Folha 4

Deacnçao c os SerVIÇOe Allquota Arrecadado
ata A8ft/98

PERDA
,

Prole**
de Lar

Atual
•

Proposta RI MIL % R* PAL
n

83.

$4.

'n 	 ..-,--
Recniternento, agenciamento irelmObu, uoluturriau uu torne
cimanto da mão-de-obra, mamo em caráter temporeno,
inclusive por empregada& de primado/ ao serviço ou por
trabettadOree avulsos por ele contratado'. • :-i :,	 5 0 3,0 3.75768

,

40 1 507,07 173115
Propaganda • publicidade, Ir clusive promoção de vendas,
punem/lano d. camcannas ar sistemas ao pupila/sacie,
eiabotaçaio de desenho*, Sidos a demais materiais pubilel-
tinos	  	 ..	 5,0 3,0 8.875.13 40 2.756,45 174195

as. Veicula* e divulgação de t.extoe, desenhos a outros mo-
toneta de publicidade, por qui quer meto 50 30 422,70 40 109,06

.

17S95
IS.

$7.

~viços pot tugo lua e seu 	 lodio iub, wliii~ %Mi puno ou
aer opor to. atnicac,,ao, capeta:ia, aittnedastwoipote mins not. 0x-
~ • sepecen; aupiimento de água, ~voou e ohommán•
os: movimentação de rneroad)rta fora do cala 	  . 5.0 3.0 90,33 40 38,13 178098
Advogarem 	   C.0 3.0

-
12,35 40 4.94 177196

N.
•

EnenIie4ros. arquitetos. urbanista* ri agrônomos..	 ...	 .... 5,0 3,0 4.89b,1b 40 1.955,06 178195
99. Dentista; 	 	 	 	 ... ..... 5,0 3,0 153.68 25,4.3 1706
90. !concordai= 	   5.0 3.0 21,45 40 8,58 1801115

21.
92.

Psicólogos . 	 .
.	 .._ 5.0 .3,0 8,40 40 3,35 181$95

Matatantee Sociais 	 5.0 3.0 0,70 40 0,28 182105
93. Reta** Piores* 	 5,0 3.0 99,55 40 39,82 183195
94. Cobranças a recebimentos p)r conta de terceiro'. inclusivii

ollaNt01 atR011it, protestos do - Ululei. SUSW110 cie prOteet0.
~O de litui0a nao pop mi, manutenção de thulOa ven-
todute. rueneurnentu rás ~roi.) de cobrança ou reeablrnènto

, • outros serviços corretatos cie coorança ou recebimento. 5.0 3.0

...

7 974 98 40 3.189.99

•

1134M5
as. livratuiçoss financeiras autor leda& a funcionar pelo flanco

CenVal: fOrhercenent0 de ta ao cl* cheques; emacio de
critiques administrativos: tra isrerencia de fumos, cIavolu-
eáo de cheques, Gustação *I párgasnorittra do Vi INL". Qt•
sena de pagamento e de enteia°, per quede!~ MOIO, enerv-
am e renovação se caneles repetia" consuma em te*.
Mame* &1e1ren1o:4: promano& por conta de terceiros, ri-
ca:sim os feitos fora ao esta Celeclmanto: elaboração de fi-
che cadaudnel, aluguel Ur uvf eu, lurnevrilehto cle 2.` vIa de
aviem de lançamento a da orando du temer, umr.r..1v da

5.0 3.0 0bt10.63 40 2.752.25 185/95

96. Transporta d• natureza estnt unem municipal 	 50 30 923,28 40 369,31	 1 1~5
97. Cornunica9des terefOnces de um para outro aparelho dentro

do Município 	 	 .	 . 5.0 30
.

28.33 40 11,33 187/95
as. moapadagern em noteis. mo eis. pensOee e congeneras ro

vê& da arme:soo, quine * Incluído no preço da doia
noa sujeito ao Imposto Sobre Serviços de Oualquer Nature-
za) 	   5 0 3,0

,

4692.90 40 1677,16 188195
9e.

.o).

Olatribur,a0 de bens de atiçam) em representação de
qualquer natureza: 	 .

_alin&reeentajao cometerei augoduttné traciunaie 	 ...

weettantajao tornarem! clzirodutos estrangeiros.	 . 
et dimano mio".

5.0
_50

5.0

3 0_
30 	 _
3.0

14 304,95 40 5721.98 159195

100.

_eltrabalho

romecimento ide trabalho qt annum od não não especo-
Onde noa cremam gene.

Mal 	 • 

bilrabedhu de I Imbuo	 ... •	 .	 ..	 .. 

olhai:alho cEialificado. 	 .. 	
.::; tram nna tu rit.s; 4.p.rnor.	

•

	  5 O T5 0

-t-: 3	 :

- -
3.0_ _
3.0_

-- 3.0

- 

148.23

-_ _

40

elnirárl=

'
- 	-

*69

____
190195

1( 11	 A L ...	 -•	 • 	 275 493.80



MARIA ELIZABETH r
Secretári

•

COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p. p. foi promovida a :LR Audiência

Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redu4o nas ald.quotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taqui gráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.
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Folha n.o 	 a 	 do„proc.

n.o	 k2  4 	 do

Ciente:

Relator

W. C3 MI X 13 1:3 25. 10 DE eN TV XVII] eN, 13 EE EE Cr. C3 NI a MI 1C pl.

PL nQ ki9.1 etvç

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatdrio, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em

• L1,

VerãLÍd Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica



40 nobre V ereaaor

Nara relatar

Sala da Comissão de Finan
c2o a , 1,45-7

cLb

amente

Prilsident

nnn•nnn••••n••nnnn•

À Douta Comissão de

Finanças é, Orçarnepto

Em, (90 ,/ ...	 /c‘'S

MARIA eliz..(•	 ADO
Secretária

n •

Recebido na Comissáo de
Fina ças e Orçamento

Em já 1.............! 0 O h,

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
(SEGUEIM juntado( s) nesta data docucuerM I s rubi'''. •

Gado tyifIt sob n i 	 le In fortua .çãO . 000 1
. •  V I	 / 41- /	 a LyD ; 
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*	 1 1	 beth 1 nud. pábl.	 10.10.9
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Ttp.
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s . ! n All A riuDirirm. DE sito pAIII

- 1N . 1 . 110;nAt IA.

O SR UNIR GUIMARIES (TIL) - Vamoe dar início a audiência

páblien do dia de hoje para o 'exeme &e alguns eya projetou de lei.

,	 .•	 .; A O

CCuIWX1, DE FINANÇAS 1 ORÇAMENTO

Membr.n

Preelaentet Vereador Aluir Guiangee

Vereeloree

ielson Guimarães Proença

Edson naipes

Joe; Indlo P. do Neecimento

Renas Gherib

Odilon Guedes

Zunas Pires

Vicente Viemo=

mohnend Smid Mourad

Audiência Páblicn pobre os PI.* 604/93,436/94,91/95 a 190/95 e

256/95,11,n diepãe sobre notária tribubárie ,réallzada no au-

ditário Ver. Antonio Sampaio da Cãmers Municipal de São Paulo

em 10 le outubro de 1995e

I

solicitantes Sr. Ver. Aluir Guinar:~

( Memo ne 59/95 -cro ),

rArinn A MIDICIFAI DE GÃO PAUIS
.1A1)11InnAssA.

:1!" 11122 2 I	 beth	 aud. públ. [10.10.95	
• •

jatos. Essa áa eengunda audiência páblica tendo sido realidade a pri

eira pela Comisso de atividade econdmica. O assuntos redução de alí -

.

n••nn 1

rL CC43, do Executivo do Vereador Vicente Viecomi que •:onciede ineen-luotae don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer natureza,

tiros flecnie nos rrnpriethoeda imd.wis doe patrocinadores dam obrado ISS. A Comienão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaurnção de imávele localizadái na área de intervenção objeto dele, coa substitutivo, nprimorendo a redação. A Comissão te Atividade

projeto de requelifleação urbana • funcional do Centro do São Paulo. Econ6mica não exarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

O SR ODILON ODEDIS - Já me manifeetei eobre algum'

Meses projetos na primeira audiência. No =mento nãoedemejo falar

O SR AMA GUI1002 - Anela sendo esta Prbeidincia dá por

concluído o trabalho no que diz respeito a essa audiência páblica •

vem= assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o traba-/

1
lho os projetos então em condiçães de serem publicados,

A Omaienão de Constituição • Justiça deu parecer pela lega/idade; Annie sendo, Sre. Vereadores, está aberta a nossa audiência

de IL"( Política Urbana si favorável; de atividade Económica fa vorá-pdblien e eu pergunto nu os nobres Pares aqui em sua maioria tina ai-

'rei, tla comineão de Educação • Cultura ; favorável e =aos a seguir guma manifeeteção a fazer. (Pausa) O Vereador NEN EDson nímEgs tem

o rt 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiência pábli- alguma manifestação? Ranna Gharibt Odilon Guedes?

os. RefeTW-se à alteração de alíquotaw &e imposto sobre qualquer na...	 O SR ODILON ODEDIS - Já me manifeetei pobre algun

turma, IS, • incide sobre oe 'serviço. tipificado. no item 59, 1&.

Lm E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Divereãee publicas. A Comieeío de Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, TENNI rejeitado em Plenário; Costeei° de Atividade Econdmica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95e de Ve-

reador Mário Noda, Devinda audiência, dispa pobre a conceesão de in-

centivo fiscal às emproaste que poeauemi mais de 30% de mus =pregados

com idade superior a 40 anoe e 20% de desmonto sobre o montante de-

vido ao IPTU e ISS. A Comiesíó de Conetituição e Justiça nío *sarou

parecer. nig Esgotamento do prumo rwaineental0 A Sumiam& de Políti-

ca Urbana dá parecer contrário; de Iiividade Económica di pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sr... Vereadores= exame

meie aprolUndado. O item =gaiata da pauta sio oe projetos de lei de

iniciativa do vermnorr Iftkia Lima que 'rio de 91 a 190.. Sio 100 pro-
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Folha n.` .!.12-	 _do proa,

1	 cif', 193S...
fueg-onário(%.

Sra. Secretária:

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n ci) 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 2 e 3, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

• Em	 2	 /	 rckç

4444/inPrO
Guimarães

Plesidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

- ,	 .. M ......

i'N/IARGAR4-E. E rair4Lt;

Assistente de Administracão



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informayllo, rubricado como folha n!

do processo n° a -..12 1 	 de 19.,95""	.... (a)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-,

to Interno, arquivar o presente processo.

13 ./

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto T. M.

DEPARTAMENTO

DOCUMEM:. '1;40 E !NFORMATICA

SEÇÃO	
Ct.I .C-.QUNO

er...-;z:;:f...1.3 ct	 49_

Arquivo em.

o Func.'
VIV17.:ZE

• agi

Ummun	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



-----
juntado  •	 nesta data, 	  documento 	 e papel para informação, rubricado 	 ----

n°	 • 

. r.nE  o4 o 3 ,40,a

SEGUE

sob (cilha

enARI A ..,LSCV0V cS • ...Co. n :è, A •

Chefe de S	 ecntca - Substituta
,UCjS
o
Unica - Substituta



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

1. LOPES  ÇORRSA
Técnica — Substituto

À ATM - Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB,

segue o . presente expediente para volta a tramitação.

Papel para informação, rubricado como folha n

do processo n? (,e) I.	 c2-X •	 de 19  q,S-- 	 (a)•MAMA1(a) • MARIA -IN

Chefe de Se

Wawn	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

( II
Maria Isabel IA! Correa•	 .4

chefe de seçao- kbstituto

São Paulo, 04 de março de 1997.



SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n? 	

Em  o 	 O  ,9)- 

(a) 	 MARIA 4I-A • VIM
C.befe de Ser

S CORREA
—.Subaututo



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GAR1B

EFERID01

t *	 FEV 1997	 -s(

Folha 1.* 	 	 _ de proc.

D. 	 do 19TI
£..1 •

• • • ÁFABEL LOPES CORREA
Chefe d •eçã o Técnica - Slibatirutg

1.3 - RDS
13-0174/1997

Requerimento "D" Chefe d

't 	 1 8 FEV 1997	 I

-DT. 10-	 1

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: - 

ANO 1995- Projetos de Lei n°.s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
101 1()S-, 1(1(16-5-, 106, 107 -, -108, 109-, 116, 111, 111	 117,-
118,419; 120, 121, 1-22, 123,-1-2k-1-25, 126,1 27, 128; 129, 130; 131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, J 44,1 45,-146,-147, 148, 149:
150, 151, 1 .52, L53,..354, L	 J.„5.6-;	 1,549,-;-.)-59'frl4er,"--1-6-1", 4627-163, 144; 14-5;

147-,	 A- 7 ,	 1-76, J--7-7, 178, .129.„1-88-,-.,-1-8-1-;
_	 5 18	 ,	 ,	 4èmz.j....2-25:"

ANO 1996 - Projetos de Lei ra_4.22,-"1".-.:is?‹‘701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo ns . 47196, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em "2.1
inri 7

I

HAN:i1f A G
Ve eact

tRIB

r
;

Líder da anc da do PPB

k

HC:FF-17CNI- REQD 20- 1702.77 - 17:443



CAMARA AIWKAPAL OS SÃO PAULO

4f 611f,	 *Ws Ia* ett 	  rabfgrag. fek

01,*.3.3	 Cti 

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

"	 N' "772



do processo n'. . . .1Z 1 do 19

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

(1Papal para infoimaçao. rubricado como folha ne 	 6
12 toov. .	 / 	  / . . .	 ....	 (a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

cDS oi 1 01

•1.

ifwx:2:44.:_w_eiLNDELmAN

Assessor Tec. Legistat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em  tl", -0 I Ct.)" 
Arquivado novamente em -2 -et -c,-00!

cl 110 PIS_ O n rum.° -	 1). ,Ps

BENVINDu umy	 IL4 L.ICARVALHO

Assist. Parlamentar
Reg. ntc3 101 258

Fls. ° O Fu••

côn. 0233

'• •
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